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1.Objetivo

Este documento tem por finalidade identificar e descrever os riscos existentes no processo de desenvolvimento do software SEI.

Também será fornecida uma análise dos impactos causados no processo de desenvolvimento caso algum  destes riscos se confirme, bem como estratégias que serão adotadas para se amenizar estes impactos.

2.Escopo


Este documento deverá ser consultado sempre que um dos possíveis riscos for verificado para que as estratégias de amenização  de riscos nele contidas sejam colocadas em prática.


Se novos riscos surgirem durante o processo de desenvolvimento do sistema, estes devem ser inseridos na lista de riscos. 

3.Lista de Riscos

3.1 Falha na especificação de requisitos

· Magnitude: Alta
· Descrição do Risco
Falha no levantamento dos dados necessários para o sistema.

· Impactos

Neste caso o produto final pode não atender as necessidades do cliente e, conseqüentemente, não ser bem aceito, pode haver também atraso no prazo de entrega, pois os requisitos terão que ser especificados novamente e o sistema ou parte dele terá que ser implementado novamente.

· Indicadores
Ambigüidades, dúvidas e não compreensão dos objetivos e funcionalidades do sistema.
· Estratégia de Prevenção

· Ser estipulado tempo suficiente para que os requisitos sejam recolhidos e documentados de forma correta;

· Identificar e localizar pessoas que estejam interessadas no sucesso do sistema;

· Despertar o interesse dos futuros usuários do sistema, demonstrando a importância e os benefícios trazidos na utilização do mesmo, para que eles forneçam informações úteis.

· Plano de Contingência

Analisar toda a documentação existente, levantar as falhas e consultar mais uma vez, mais objetivamente, as pessoas que estejam realmente interessadas no sucesso do sistema e dispostas a colaborar, para que as mesmas esclareçam as dúvidas que ainda restam. 

3.2 Interface não amigável

· Magnitude: Alta
·  Descrição do risco:  

Pessoas com pouca habilidade em informática podem ter dificuldades em usar o sistema.

·  Impactos:

A existência de uma interface não amigável irá fazer com que os usuários criem resistência  para utilizar o produto.

·  Indicadores:

Um forte indicador para a percepção deste risco seria um crescimento na quantidade de reclamações e dúvidas dos usuários do produto sobre a sua utilização.

· Estratégia de prevenção:

· Utilizar telas seguindo uma padronização em todos os módulos do sistema.

· Colocar as funcionalidades em locais visíveis ao usuário de modo que possam ser acessadas com relativa facilidade

· Ao fim de cada iteração, validar as interfaces com pessoas que serão os possíveis usuários do sistema.


· Plano de Contingência:

Disponibilizar “Help” de modo que as dúvidas mais freqüentes sobre o produto possam ser tiradas através de consultas a esta documentação.

3.3 Falha na estimativa de custos

· Magnitude: Alta
· Descrição do risco: 
Erro na especificação de desenvolvimento do sistema, fazendo com que estes sejam maiores do que o custo esperado.

· Impactos:

Custos terão que ser recalculados o que poderá implicar em um aumento de preço do produto.

· Indicadores:

Recursos financeiros destinados ao desenvolvimento terem acabado e projeto não ter sido finalizado.

· Estratégia de prevenção:

· Estimar os custos do projeto para cada módulo do sistema, e não para o sistema como um todo.

· Considerar uma margem de erro tanto para aumento de custo quanto para uma possível redução.

· Levar em consideração experiências de projetos anteriores.

· Plano de Contingência:

Analisar uma possível redução nas funcionalidades do sistema.
3.4 Atraso no cronograma

· Magnitude: Significante


· Descrição do risco: Projeto não foi concluído no prazo previsto.

· Impactos: 


Os gastos serão maiores que os estimados e o retorno do dinheiro 



investido levará mais tempo para ocorrer.
· Indicadores: 

Os prazos das iterações já terminadas não terem sido cumpridos.
· Estratégia de Prevenção:

Estar sempre ciente da relação entre o tempo restante para o prazo estimado e a parcela que já foi implementada do sistema.

· Plano de Contingência:


Identificar qual a parte do sistema que está sendo a responsável pelo atraso, identificar a falha e tomar as devidas medidas para corrigi-la.

3.5 Falha na escolha da tecnologia a ser utilizada

· Magnitude: Baixa

· Descrição do Risco
A tecnologia escolhida possui limitações que não permitem a implementação de todas as funcionalidades do sistema.

· Impactos

· Funcionalidade do sistema reduzida;

· Implementação do projeto pode ser cancelada.

· Indicadores
Não foi encontrada nenhuma documentação sobre a tecnologia escolhida onde é citada a possibilidade de implementar uma determinada funcionalidade do sistema.
· Estratégia de Prevenção

Só escolher a tecnologia mais adequada depois de ter uma idéia de todas as funcionalidades do sistema e também ter considerado a necessidade de novas funcionalidades que poderão surgir durante o desenvolvimento.

· Plano de Contingência

· Diminuir a funcionalidade do sistema eliminando as que não são compatíveis com a tecnologia;

· Redefinir as funcionalidades não suportadas pela tecnologia, procurando fazer com que as mesmas se tornem implementáveis.

3.6 Perda de componente fundamental da equipe

· Magnitude: Significante
· Descrição do Risco
A saída de um componente importante da equipe, que conheça bem as regras e o negócio do sistema pode comprometer a integridade e o andamento do sistema. É um problema que pode ser contornado sem levar ao cancelamento do projeto.

· Impactos

Se esse risco ocorrer, problemas podem se tornar mais difíceis de serem identificados e resolvidos pelos outros componentes da equipe com menos experiência no assunto.

· Indicadores
· Pedido de demissão do funcionário;

· Aviso formal ou informal que o funcionário deixará a equipe;
· Estratégia de Prevenção

· Procurar evitar que qualquer dos integrantes queira abandonar o projeto antes do seu término por motivos que não sejam inevitáveis, isso tornasse possível levando motivação para a equipe de desenvolvimento.Essa motivação pode ser alcançada com reuniões semanais onde seria avaliado o desempenho da equipe como um todo e também de cada um dos seus membros, é importante mostrar para cada pessoa envolvida no desenvolvimento os resultados parciais do seu trabalho e  como é importante o seu empenho para o sucesso do projeto;

· Plano de Contingência

· Contratar outra pessoa com qualificações equivalentes ou superiores as da que se ausentou;

· Fazer com que a mesma se inteire o mais rápido possível através da documentação.
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